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O reitor agendou reunião de nego-
ciação com o STU para hoje às 10 ho-
ras. O comando de greve insistiu na 
reunião, tendo enviado comunicado 
à reitoria para que essa negociação 
fosse realizada na última sexta-fei-
ra. Mas consideramos importante o 
agendamento nesse momento da 
greve, uma vez que a reitoria havia 
dito em ofício anterior que não havia 
possibilidade da reunião sem que a 
paralisação fosse suspensa.

Na negociação será discutida a 
contraproposta aprovada na assem-
bleia do último dia 8, que contou 
com a participação de mais de 1.100 
trabalhadores.  

Os trabalhadores esperam que 
de fato avance uma negociação 
efetiva. Se a greve continua, a res-
ponsabilidade é do governo do Es-
tado e do Cruesp. 

Mobilização - A concentração 
de trabalhadores de todas as uni-
dades em greve está marcada para 
9 horas, no Ciclo Básico, de onde 
será realizada uma caminhada 
até à reitoria. Vamos construir um 
grande dia de mobilização para que 
as negociações avancem.

DEdIC - As trabalhadoras farão 
vigília na DGRH a partir das 7h30, 

para que a coordena-
dora do órgão agende 
reunião para discutir 
a pauta específi ca do 
segmento. E aprovei-
tarão a oportunidade 
para dialogar com 
os trabalhadores da 
DGRH. A cobrança  
da pauta da DEdIC 
também será feita ao 
reitor, conforme deli-
beração do comando de greve.

Transmissão online - A reitoria 
informou também que providencia-
rá a transmissão via web da reunião, 
condicionando a concordância do 
STU. Cabe ressaltar que o sindicato 
sempre reivindicou que as reuniões 
de negociação fossem transmitidas 
para garantir total transparência 
aos processos de negociação. E o 
comando de greve também já havia 
tomado decisão nesse sentido.

Comissão de negociação 
se reúne às 8h30 no STU

A comissão de negociação, for-
mada por 14 membros indicados 
pelo comando de greve, se reúne 
às 8h30 para organizar a discussão 
com o reitor.

Participe da vigília durante a reunião 
com o reitor hoje, a partir das 9 horas

Fernanda de Freitas

Comando de Greve, às 14h no CB

Comando de greve, na sexta.

Abono (21% sobre os salários, já 
descontado o imposto de renda)
1 referência para todos os 
servidores, fora do processo 
de isonomia
Efetivação da segunda etapa 
do processo de isonomia (três 
referências para todos os pisos, conforme 
compromisso assumido pelo reitor em 
julho/2013)
Vale-refeição
Definição do calendário 
de discussão do restante da 
pauta específica, incluindo as 
reivindicações da DEdIC

Reivindicações da 
categoria
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GREVE UNIFICADA 2014

Ato na sexta cobrou negociação
Na sexta-feira (15) os trabalhado-

res realizaram um ato-churrasco em 
frente à reitoria para cobrar avanços 
na reunião de hoje. 

Uma educação de qualidade não 
se faz sem o trabalho dos servido-
res, que também dedicam suas vidas 
à construção de uma instituição de 
ensino de excelência. É uma vergo-
nha que queiram jogar nas costas 
dos trabalhadores a culpa por uma 
suposta crise financeira nas univer-
sidades. Enquanto não houver ne-
gociação a categoria não vai baixar 
a cabeça!

AGENDA DA LUTA
Dia 18/08 (segunda-feira)

6h30 – Entrega de Boletim do 
STU, nas portarias
7h30 - Concentração da DEdIC 
em frente à DGRH, com café da 
manhã
9h - Concentração geral no CB 
para caminhada até à reitoria
10 – Reunião com o reitor, acom-
panhada de vigília em frente à 
reitoria
14h – Comando de Greve, no CB

Acolhimento infantil
O espaço continua funcionando no CAP 
(Centro Acadêmico da Pedagogia).

Fernanda de Freitas

Vence no próximo dia 29 o prazo 
solicitado pelo governador Geraldo 
Alckmin aos representantes do Fó-
rum das Seis recebidos na quinta-fei-
ra (14) no Palácio dos Bandeirantes, 
para responder aos questionamentos 
feitos pelas categorias.

Além de apresentar ao governador 
as mesmas propostas discutidas com 
a Comissão de Finanças, Orçamento 
e Planejamento da Assembleia Legis-
lativa no dia 13, as categorias cobra-
ram: dados sobre o crescimento dos 
quadros de pessoal das universidades 
entre 1995 e 2013; resposta ao ofício 
Cruesp nº 22/2005, de 29 de julho de 
2005, que expunha ao governador do 
Estado na época, o próprio Geraldo 
Alckmin, “a necessidade de recursos 
para continuidade e manutenção das 
ações [expansionistas] até aqui imple-

mentadas” pelas três universidades; 
cumprimento do acordo firmado en-
tre o governador e a Unicamp em de-
zembro de 2005, que previa elevar os 
repasses da instituição em 0,05% para 
garantir a implementação do campus 
de Limeira; acréscimo orçamentá-
rio para a USP implantar o campus 
de Lorena (ofício GS. SCTDE nº 
1707/2005); e resposta à carta envia-
da pelo Fórum das Seis aos deputados  
relatando a expansão das universida-
des e os recursos necessários.

Diante da fala do presidente da 
CFOP/Alesp, deputado Mauro Bra-
gatto, que deixou evidente que os rei-
tores não têm pressionado o Estado 
por mais recursos para a educação 
superior paulista, se fazem mais ne-
cessárias as respostas do governador. 
E o Fórum das Seis seguirá cobrando.

Fórum das Seis seguirá cobrando respostas ao 
Governador e aos deputados

Representantes da categoria eleitos em assembleia e indicados pelo comando de greve participam da Plenária Nacional da Fasubra, 
de hoje até o dia 17 em Brasília. A plenária discute questões conjunturais, a greve das universidades paulistas e a crise da USP (incluindo 
a denúncia do desconto dos salários de trabalhadores em greve e a necessidade de uma campanha de solidariedade). Nesse sentido, 
trabalhadores do IA/Unicamp fizeram uma “vaquinha” e arrecadaram cerca R$ 1mil, entregues ao Sintusp. Também houve contribuição 
de vários grevistas da Unicamp, além do repasse feito pelo STU de 50% da arrecadação do churrasquinho da greve.

Unicamp também está na Plenária da Fasubra


